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RESUMO 

As inundações são um dos fenômenos naturais que geram impactos em um maior número 
de pessoas no mundo. Dentre as medidas necessárias para o enfrentamento deste processo 
perigoso, o mapeamento de áreas de risco possibilita identificar as áreas que podem ser 
atingidas e o potencial prejuízo no caso de sua ocorrência. É uma ação básica de custo 
relativamente moderado ou baixo e de alta eficácia. Portanto, o presente trabalho tem como 
objetivo propor e aplicar uma nova metodologia para mapeamento de áreas de risco a 
inundações no município de Curitiba, capital do Estado do Paraná. A mensuração de risco 
compreende a análise da vulnerabilidade e do perigo, considerando aspectos do meio físico 
(geologia, declividade, histórico de inundações) e socioeconômico (equipamentos essenciais, 
potencial poluidor e vulnerabilidade social). Tais fatores foram processados a partir do 
software Vista S.A.G.A. 2007, da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Determinaram-se, 
assim, os setores que possuem maior risco a inundações e que devem ser alvos de políticas 
públicas e medidas mitigadoras.  

Palavras-chave: Gestão de risco. Cartografia. Prevenção. Redução de risco de desastre. 

 

METHODOLOGICAL PROPOSAL FOR FLOOD RISK MAPPING IN THE CITY 
OF CURITIBA (PARANÁ) 

 

ABSTRACT 

Floods are one of the natural phenomena that generate impacts on a greater number of people 
in the world. Among the measures necessary to cope with this dangerous process, the 
mapping of risk areas makes it possible to identify the areas that can be affected and the 
potential damage in the event of its occurrence. It is a basic action of relatively moderate or 
low cost and high effectiveness. Therefore, the present work aims to propose and apply a new 
methodology for mapping flood risk areas in the municipality of Curitiba, capital of the State 
of Paraná. Risk measurement includes the analysis of vulnerability and danger, considering 
aspects of the physical (geology, slope, history of floods) and socioeconomic (essential 
equipment, polluting potential and social vulnerability). These factors were processed from 
the Vista S.A.G.A. 2007 software from the Federal University of Rio de Janeiro. Thus, the 
sectors that are most at risk to floods and that should be targets of public policies and 
mitigating measures were determined. 

Keywords: Risk management. Cartography. Prevention. Disaster risk reduction. 

 

INTRODUÇÃO 

Desde os primórdios da humanidade, o ser humano tem se confrontado com os riscos na sua relação com 
a natureza. Ao abrigarem-se em um determinado local, com a f inalidade de aproveitar seus recursos e a 
sua disposição, os indivíduos passam a relacionar-se com os fenômenos naturais que poderão ameaçá-lo. 
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Entretanto, tal situação aufere proeminência à medida que o século XX marca a eclosão das condições de 
riscos em que a sociedade hodierna se encontra exposta, sobretudo aquela que reside em áreas urbanas. 
Entre 2005 e 2014, por exemplo, ocorreram 335 desastres deflagrados por eventos de origem natural no 

planeta, representando 14% de acréscimo em relação ao período compreendido entre 1995 e 2004 e cerca 
do dobro de 1985-1995, onde 90% dos eventos tiveram origem climatológica. Ainda, o Escritório das Nações 
Unidas para a Redução de Desastres (UNISDR) estipula que os prejuízos decorrentes desses eventos no 

planeta totalizam cerca de 300 bilhões de dólares/ano. O período 1995-2015 registrou um dos maiores 

números de pessoas afetadas no mundo, atingindo 51 milhões de pessoas (ONUBR, 2015). 

Embora não seja possível diminuir o crescimento do número de ocorrências relacionadas a tais fenômenos, 

podem ser desenvolvidas medidas preventivas que possibilitam mitigar os impactos desses eventos sobre 
o território e a sociedade. Entre tais medidas, distinguem-se as estruturais e as não-estruturais. A primeira 
é caracterizada pela implantação de obras de engenharia, como a construção de diques, barragens, 

piscinões, entre outros. Já as não-estruturais se destacam pelo seu baixo custo de implementação e 
envolvem a implantação de políticas públicas, dados abertos (FONSECA, FERENTZ e GARCIAS, 2020), 
comunicação de risco (FONSECA e GARCIAS, 2020), mapeamento de áreas de risco, capacitação 

(PINHEIRO, FERENTZ e FONSECA, 2019) e educação ambiental, entre outros. 

A Lei Federal nº 12.608, de 10 de abril de 2012, que institui a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil 
(PNPDEC), traz um forte apelo às ações de prevenção aos desastres deflagrados por eventos naturais a 

partir de medidas estruturantes, destacando-se entre elas o mapeamento de áreas de risco (BRASIL, 2012). 
Nesse contexto, na sua evolução urbana, o município de Curitiba (Paraná) sucessivamente se deparou com 
problemas atrelados às inundações. Mas foi a partir da criação do Setor de Gestão de Riscos, em 2013, no 
âmbito da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, que foram realizados os primeiros mapeamentos de risco 

relacionados à inundação, sobretudo nas bacias dos Rios Ponta Grossa e Atuba.  

Baseado nessa circunstância, o presente trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta 

metodológica para mapeamento de áreas de risco de inundação para toda a capital paranaense. 

 

CONCEITO DE PERIGO E VULNERABILIDADE PARA O MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCO 

As repercussões geradas por eventos adversos e desastres no espaço geográfico e sobre as atividades 
humanas têm recebido cada vez mais atenção dos gestores públicos, do meio acadêmico e da sociedade. 
Tais eventos ocorrem com maior f requência e intensidade em ambientes urbanos, já que nessas áreas 
ocorre uma das maiores transformações do espaço natural, e tendem a extrapolar a capacidade de 
absorção de seus efeitos pela sociedade, que se encontra planejada e organizada com base nos estados 
médios dos sistemas atmosféricos, ignorando seu ritmo e a sua variabilidade natural (MONTEIRO, 1991).  

Nesse contexto, inúmeros autores inserem o conceito de perigo (hazard) e o def inem como sendo eventos 
que interrompem um ciclo ou um ritmo de ocorrência de repercussões geográficas de natureza climática e 
meteorológica (MARANDOLA JR. e HOGAN, 2004). Ressalta-se que nem todos os eventos devem ser 
considerados como perigosos, mas exclusivamente aqueles “que estão em relação ou ocorrendo em áreas 
ocupadas pelo homem, gerando danos, perdas e colocando em perigo estas populações” (MARANDOLA 
JR. e HOGAN, 2004, p. 98). Rigorosamente falando, os eventos e processos naturais que não interagem 
com a sociedade não são perigosos, são apenas eventos naturais, que causam a ruptura de um ritmo e 
ocorrem em uma determinada área do espaço.  

Os impactos negativos de um evento adverso sobre a sociedade assinalam um desastre. Isso não é novo, 
uma vez que acontece desde a constituição das primeiras aglomerações humanas até a concepção 
contemporânea das cidades (MONTEIRO, 1991). Os desastres são o resultado da ocorrência de grandes 
eventos adversos, sejam eles naturais ou provocados pelo homem, sobre um cenário vulnerável (BRASIL, 
2012), acarretando em danos humanos, ambientais e/ou materiais e prejuízos ao patrimônio público e 
privado de grande monta (muitas mortes ou grande destruição).  Portanto, a ocorrência de um desastre 
sempre está associada às perdas, sejam elas econômicas, sociais ou ambientais. De forma que o termo 
risco pode ser interpretado como a probabilidade de consequências adversas ou perdas resultantes da 
interação entre perigos e os sistemas humanos (UNDP, 2004). Outra forma usual de def inição de risco 
refere-se a seguinte função: R = f (H,V), onde R é risco, H é perigo (hazard), e V é vulnerabilidade. 

Em relação à vulnerabilidade, não há um consenso sobre o conceito, já que vem sendo empregado em 
múltiplos campos disciplinares, resultando em inúmeras def inições explicadas por seus aspectos 
específ icos, que dependem do tipo de perigo analisado, das escalas temporal e espacial e das 
especificidades do local de estudo (BARROCA et al., 2006; FONSECA e FERENTZ, 2020). Ela está 
associada à condição dos indivíduos e/ou comunidades e pode ser mensurada a partir do grau esperado 
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de danos e prejuízos que um evento adverso pode desencadear. No presente trabalho, a vulnerabilidade 
será abordada de acordo com os tipos descritos por Hill e Cutter (2001): individual, social e biofísica.  

• Vulnerabilidade individual: diz respeito à suscetibilidade de uma pessoa ou uma estrutura sofrer um 
dano potencial. As características de uma estrutura (tipo de material, projeto) ou de uma pessoa (idade, 
condição de saúde, estilo de vida, alimentação) são levadas em conta para a sua determinação.  

• Vulnerabilidade social: baseia-se nas características demográficas de grupos sociais, as quais os 
tornam mais ou menos vulneráveis. Para a sua determinação é necessário à utilização de diversas 

características socioeconômicas, tais como idade, renda, gênero, educação, entre outros.  

• Vulnerabilidade biofísica: está diretamente relacionada à exposição f ísica, isto é, o quanto um 
local/área é suscetível à ocorrência de um perigo natural. 

Dentre os eventos extremos, os hidrometeóricos são os maiores responsáveis pela geração de desastres 
no Brasil (CEPED-UFSC, 2012). Tais eventos encontram-se atrelados a precipitações extremas e associada 
a características geográficas dos lugares e aos seus problemas recorrentes geram fenômenos de ordem 
negativa, isto é, inundações, enxurradas e alagamentos. A inundação é a situação em que o fluxo de um rio 
ultrapassa os limites do seu leito normal, avançando sobre os terrenos localizados além de suas margens 
(LIMA, 2000). Esse processo é inerente à dinâmica natural do rio e varia quanto à magnitude e ao intervalo 
de recorrência. No entanto, devido à expansão urbana e ao aumento populacional das últimas décadas as 
planícies de inundação foram intensamente ocupadas.  

Tais def inições embasam a metodologia de mapeamento de risco de inundação proposta neste trabalho. A 
partir desse tipo de mapa é possível subsidiar o desenvolvimento de medidas preventivas, estabelecer 
protocolos de atendimento em situações de emergência e ações conjuntas entre a comunidade e o poder 
público, de modo a promover estratégias de prevenção contra os eventos extremos e desastres.  

 

METODOLOGIA 

DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

O município de Curitiba está inserido no Primeiro Planalto Paranaense, na porção centro-sul. É limitado a 
oeste pela escarpa da Serra de São Luiz do Purunã, a leste pela Serra do Mar e a norte por um relevo mais 
íngreme, f ruto de rochas metamórficas do Grupo Açungui. Localiza-se a 945 m de altitude, ocupando uma 
área de 435,495 km², que é totalmente é urbanizada (FIGURA 1). Destaca-se como cidade polo de sua 
região metropolitana, a qual é composta por mais 29 municípios. Atualmente, possui população estimada 
de 1.908.359 habitantes, e densidade demográfica de 4.382,05 hab./km² (IPARDES, 2018). 

 

Figura 1 - Localização de Curitiba (Paraná). 

 

Fonte - Os autores (2020). 
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A capital paranaense caracteriza-se como uma bacia de sedimentação (CANALI e MURATORI, 1981), 
tendo sua gênese relacionada às superfícies de pediplanação. Do ponto de vista da hipsometria, o terreno 
apresenta variações entre 870 m e cerca de 1000 m de altitude, sendo que as maiores altitudes estão 

concentradas na porção norte da cidade, sobretudo na face noroeste da área. A classe hipsométrica 
proeminente é a de 900-920 m, totalizando 29,3% do seu território (CUNICO, 2013). Acrescenta-se a isso 

a baixa declividade, onde mais de 66% da área apresenta declividade inferior a 8% (CUNICO, 2013).  

Outro fator que merece atenção é a espacialidade dos tipos de solo . Em Curitiba, a formação mais 
signif icativa é de cambissolos (solo pouco profundo), seguido dos latossolos. Os argissolos estão 
localizados, sobretudo, na face noroeste do município, tendo como característica a baixa capacidade de 

inf iltração de água, bem como os latossolos. Os gleissolos, situados ao longo dos rios, são caracterizados 
pela saturação dos poros por um tempo prolongado, resultando em má drenagem e hidromorfismo. Tais 

fatores atrelados às baixas declividades favorecem à ocorrência de inundações (IBGE, 2007). 

No que se refere ao clima, configura-se como mesotérmico brando (média entre 10ºC e 15ºC), super úmido 
e sem estação seca (IBGE, 2018). É inf luenciado pela atuação do Anticiclone Subtropical do Atlântico, o 
Anticiclone Migratório Polar, a Depressão do Chaco, da Zona de Convergência Intertropical e da Zona de 

Convergência do Atlântico Sul (MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA, 2007). Há a ação das seguintes massas 
de ar: Polar Atlântica (mPa), Tropical Atlântica (mTa), Equatorial Continental (mEc) e Tropical Continental 
(mTc). Salienta-se ainda a Frente Polar Atlântica (FPA), que é essencial no controle do regime pluvial da 

região sul (MONTEIRO, 1968). 

 

INUNDAÇÕES EM CURITIBA (PARANÁ) 

Os problemas gerados pela ocorrência inundações não são algo novo no município de Curitiba. Eles 

transcorrem o processo histórico que permeou a sua construção, destacando-se desde a sua fundação, em 
1693. A ocupação e expansão do município, ocorrida nos vales e conf luências dos rios associado com a 
retirada de matas ciliares e Floresta de Araucárias, propiciou a intensificação dos impactos desses eventos 

pluviométricos (GEISSLER e LOCH, 2004). A partir da década de 1940, numerosos problemas hidrológicos 
passaram a inibir o prolongamento das ruas em virtude da presença de banhados e da canalização estreita 
de água e esgoto (OLIVEIRA, 2004). As inundações acompanharam o processo de metropolização do 

espaço, sendo que entre o início e meados do século XX apenas a área central da cidade estava em 

evidência (MENDONÇA, BUFFON e GOUDARD, 2015).  

Por isso, diversas medidas estruturais  foram tomadas ao longo do tempo pelo poder público e pela iniciativa 

privada, como, por exemplo, a criação parques e projetos de engenharia hidráulica e sanitária (canalização 
dos cursos hídricos). Mas, a implementação de tais medidas desde o final do século XIX, quando acontece 
a inauguração do Passeio Público, desconsiderou as legítimas causas dos problemas, transferindo as 

consequências para as áreas pericentrais e periferias geográficas, sobretudo após a metade do século XX 
(GEISSLER e LOCH, 2004). Nesse caso, o avanço da urbanização para tais áreas, especialmente aquelas 
caracterizadas pela alta f ragilidade ambiental, geralmente, não foi acompanhada pelo emprego de 

inf raestruturas e planejamento adequado, o que agravou os impactos das inundações.  

Geissler e Loch (2004) evidenciaram que as cotas topográficas com valores iguais ou superiores a 896 
metros são limites críticos para a ocorrência de inundações em Curitiba. Diante disso, Zanella (2006) e 

Deschamps (2004) apontam o bairro Cajuru como uma das áreas de maior vulnerabilidade, sobretudo em 
face da alta concentração de ocupações irregulares. Entre 1980 e 2020 foram registradas sete ocorrências 

de inundações no município, as quais afetaram 600 e desabrigaram 9.430 pessoas (CEPDEC/PR, 2020). 

 

SISTEMÁTICA PARA A EXECUÇÃO DO MAPA DE RISCO DE INUNDAÇÃO DE CURITIBA  

Diante das características geográficas do município anteriormente expostas, definiu-se uma abordagem de 

estudo que fornecesse um conhecimento global das condicionantes e da distribuição  dos processos 
causadores do risco de inundação na capital paranaense. Deve-se destacar que o mapa de riscos não se 
trata de um produto singular e determinante, mas sim condicionado a processos dinâmicos de avaliação do 

meio f ísico, cujos dados e informações devem ser constantemente atualizados e retrabalhados em 

acompanhamento às mudanças socioeconômicas e ambientais que condicionam a cartografia.  

Nesse sentido, determinou-se como produto principal a elaboração do “Mapa de Risco Associado à 

Inundação”. Para sua obtenção, examinou-se e levantou-se temas básicos condicionantes e determinantes 



Proposta metodológica para mapeamento de risco associado a 
inundações no município de Curitiba (Paraná) 

Renato Eugênio de Lima 
Luis Alberto Lopez Miguez 

Fabiane Aline Acordes 
Murilo Noli da Fonseca 

 

Caminhos de Geografia Uberlândia-MG v. 22, n. 82 ago./2021 p. 01–12 Página 5 

 

(f ísicos e sociais) na geração dos riscos no município, como geologia, geomorfologia, uso e ocupação do 
solo, histórico de inundações, aspectos sociais e infraestrutura. Após isso, os temas foram determinados e 
representados através de seis mapas temáticos: geologia, declividade, histórico de inundações, 

considerando os aspectos f ísicos, equipamentos essenciais, potencial poluidor e vulnerabilidade social, 

abarcando aspectos socioeconômicos cada qual com sua relevância.  

A partir dos mapas temáticos, elaborou-se os mapas de “Favorabilidade de Processos Perigosos” (F.P.P.) 

e “Possibilidade de Prejuízos e Danos” (P.P.D.) (FIGURA 2), que geram o “Mapa de risco de Inundação”.  

  

Figura 2 - Sistemática aplicada para a execução do Mapa de Riscos de Inundação de Curitiba. 

 

Fonte - Os autores (2020). 

 

AVALIAÇÃO DO RISCO 

Todos os dados compilados, que compõe os mapas temáticos avaliados, encontram-se em arquivos 

formato shapefile e foram utilizados no programa ArcView®3.2ª, sendo lançados sobre a base cartográfica 

georreferenciada de Curitiba. Cada mapa elaborado para a avaliação de risco foi exportado em formato de 

arquivo de imagem bitmap, para atender a exigência do programa utilizado para o processamento das 

informações. O programa utilizado para a execução do mapa de risco foi o Vista S.A.G.A. 2007 (Sistema de 

Análise Geo-Ambiental), da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Este programa trabalha com 

arquivos tipo raster, ou seja, imagens, por isso a necessidade de todos os mapas estarem no formato 

bitmap. Na imagem raster, cada pixel possui um valor de cor. A partir da imagem raster original, uma imagem 

Raster-SAGA, cada pixel informa, além da cor, a categoria relacionada a este e as coordenadas UTM 

(Universal Transversal de Mercator). Nas imagens Raster-SAGA, a resolução da imagem é informada em 

metros, indicando quantos metros quadrados do terreno real estão representados em 1 pixel (UFRJ, 2007). 

No caso das imagens Raster-SAGA geradas, a resolução espacial foi de 3,84 metros. 

Para que se faça o processo de avaliação do risco em ambiente Vista SAGA, deve-se atribuir pesos para 

cada mapa utilizado no processo (somando-se 100%), assim como notas de importância de cada classe 

que compõe cada um dos mapas (de 0 a 10). Após a avaliação é gerado um arquivo raster matricial, que 

consiste em uma estrutura de dados celular composta por linhas e colunas para o armazenamento de 

imagens (UFRJ, 2007). Por f im, gerou-se o formato de arquivo Raster-SAGA/UFRJ. Tal formato, de 

estrutura raster, possui características singulares em relação aos demais formatos existentes. Ap resenta 
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atributos como resolução espacial do mapa, informação de coordenadas UTM de cada ponto, além da 

informação da legenda referente a qualquer ponto deste (UFRJ, 2007).  

Na metodologia utilizada na elaboração do Mapa de Risco Associado a Inundações de Curitiba foram 

atribuídos os pesos de mapas e notas de classes (FIGURA 3).  

 

Figura 3 - Diagrama da composição do Mapa de Riscos Associados a Inundações de Curitiba. Em vermelho, os pesos 
atribuídos aos mapas temáticos (somam 100% por coluna). Em verde, notas atribuídas às classes contidas nos mapas 

temáticos (variam de 0 a 10). 

 

Fonte - Os autores (2020). 

 

MAPA SÍNTESE DE FAVORABILIDADE DE PROCESSOS PERIGOSOS 

Este tipo de mapa apresenta o comportamento do elemento analisado com base em características que 
não possuem ou que possuem pouca inf luência antrópica (FIGURA 4). Leva-se em consideração 

nomeadamente informações das características morfológicas da área afetada pela inundação. Destarte, um 
elemento importante para compor esta análise é o mapa de histórico de inundações, que nos fornece 
informações de comportamento do rio ao longo dos anos, com a possibilidade de análise da inf luência da 

atividade antrópica no seu escoamento ou vazão. Outros mapas que devem ser considerados são o de 
geologia, que descreve o tipo de terreno e suas características, e o de declividade, onde se podem observar 
as áreas mais planas sujeitas à inundação. Para a elaboração do “Mapa Síntese de Favorabilidade de 

Processos Perigosos” foram utilizados os seguintes mapas temáticos:  

a) Mapa de histórico de inundações, com a delimitação das áreas que já apresentaram ou que estão sujeitas 
a inundação. Tais dados foram obtidos por meio do Plano Diretor de Drenagem de Curitiba (2012). 

Utilizaram-se, nesta análise, os polígonos de abrangência da inundação. Foram consideradas as seguintes 

classes: áreas sem histórico e áreas com histórico de inundações. 

b) Mapa de declividade, obtido por meio de processamento digital das curvas de nível do município (intervalo 

de 1 m). O elemento de análise são os polígonos que representam as faces das classes de declividade. 

Para tal mapa, foram consideradas as seguintes classes: 0° - 2° 2° - 5° 5° - 11° 11° - 25° e > 25°. 

c) Mapa de geologia, com as diferentes litologias que caracterizam a geomorfologia do terreno e o 

comportamento desses tipos de rochas f rente aos processos d e intemperismo. Para a caracterização 
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geológica, foram considerados as informações dos trabalhos de Bigarella e Salamuni (1962), Salamuni et 
al. (1999), Salamuni, Ebert e Hasui (2004). Para a presente análise foram utilizados polígonos das unidades 
litológicas. Para tanto, utilizou-se as seguintes categorias: Embasamento Cristalino Formação Guabirotuba 

e Aluviões. 

   

Figura 4 - Mapa Síntese de Favorabilidade de Processos Perigosos. 

 

Fonte - Os autores (2020). 

 

MAPA SÍNTESE DE FAVORABILIDADE DE PREJUÍZOS E DANOS 

É o tipo de mapa que apresenta a possibilidade de dano aos indivíduos, bens e inf raestruturas, como 
consequência da ocorrência de inundações (FIGURA 5). Estes elementos estão comumente associados ao 
processo de urbanização das cidades. Para a elaboração deste mapa foi empregada a seguinte compilação 

de mapas temáticos: 

a) Mapa de equipamentos essenciais, com a marcação dos serviços essenciais à população. Consideraram-
se os serviços que, se atingidos por inundação, causariam maiores prejuízos à população. Os dados 

referentes aos abrigos para desabrigados foram fornecidos pela Coordenadoria Municipal de Proteção e 
Defesa Civil. Todos os outros foram obtidos através de base cartográfica oficial de cada Secretaria Municipal 
responsável pela informação (Secretarias de Educação, Saúde, Urbanismo, Governo Municipal, 
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Abastecimento e Planejamento), disponibilizada pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 
Curitiba (IPPUC). Foram considerados os seguintes serviços: hospitais e unidades de saúde abrigos 
estabelecimentos de ensino público e privado armazéns da família Distrito de Manutenção Urbana Estações 

de Tratamento de Água Estações de Tratamento de Esgoto subestações de energia e transportes (principais 

linhas de acesso, aeroporto, heliponto, rodoferroviária e terminais). 

b) Mapa de potencial poluidor, com a marcação das atividades consideradas sensíveis, tais como 

cemitérios, indústrias, postos de combustível e laboratórios, no que se refere à contaminação de água/solo, 
quando da possibilidade de ocorrência de inundação. Para tanto, utilizou-se os lotes inseridos no município, 
em forma de polígonos. Cada lote foi pesquisado quanto à atividade desenvolvida, conforme cadastro no 

Sistema de Monitoramento Ambiental (SIMA), da Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SMMA). As 
atividades foram então classificadas em níveis, de acordo com o potencial de poluição que as substâncias 
comumente utilizadas nesses locais oferecem à população, caso sejam atingidos por inundação: alto, médio 

e baixo potencial poluidor. 

c) Mapa de vulnerabilidade, com as características podem fazer com que os danos, em caso de ocorrência 
de inundação, sejam agravados. Os dados de ocupações irregulares provêm do IPPUC. Os demais se 

referem ao censo realizado pelo IBGE (2010) e a unidade de análise utilizada foram os setores censitários. 
Foram consideradas as seguintes classes: domicílios com renda per capita de até 1/8 do salário mínimo 
percentual de idosos (considerados os acima de 60 anos, conforme o Estatuto do Idoso) percentual de 

crianças (consideradas as com até 12 anos, conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente) e ocupações 

irregulares. 

   

Figura 5 - Mapa Síntese de Favorabilidade de Prejuízos e Danos. 

 

Fonte - Os autores (2020). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O mapeamento de risco de inundação de Curitiba identificou cinco classes de risco por ocorrência de chuvas 
intensas: classe 1 - risco inexistente classe 2 - risco baixo classe 3 - risco médio classe 4 - risco alto e classe 

5 - risco muito alto (FIGURA 6).  

   

Figura 6 - Mapa de risco associado a inundações no município de Curitiba – PR. 

  

Fonte - Os autores (2020). 

 

De maneira geral, o mapa obtido pode ser dividido em três partes. Uma primeira categoria englobando as 
classes 1 e 2 (risco inexistente e baixo), terrenos mais declivosos, compostos prioritariamente por rochas 

do embasamento cristalino, onde são desenvolvidas atividades de baixo potencial poluidor e se concentram 
populações de maior renda. Nesses locais, que correspondem a maior porção do território do município, a 
possibilidade de inundações é bastante reduzida. Nestas classes podem ocorrer tão somente alagamentos 

por interrupção da microdrenagem ou fatores que não foram alvo de levantamento por este trabalho. A 
categoria englobando as classes 4 e 5, corresponde às áreas efetivamente sujeitas a risco permanente de 
inundação, em caso de precipitações atmosféricas acentuadas. São áreas constituídas geologicamente por 
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planícies aluvionares, baixa declividade, onde estão instaladas habitações subnormais e populações de 

menor renda (FIGURA 7). Na classe 3, estão as situações de risco mediano. 

 

Figura 7 - Áreas de risco em Curitiba. 

 

Fonte - os autores (2020). 

 

A metodologia proposta e aplicada nesse estudo tornou possível a identificação das áreas de maior risco 

do município.  Estas áreas, pertencentes às classes 4 e 5, agora, estão sendo alvo de mapeamento em 

escala de detalhe, foi feita a fotointerpretação e será feito mapa em escala 1:8000, de modo a complementar 

estudos que possam auxiliar no planejamento de obras estruturais ou intervenções junto à comunidade 

exposta, tais como a sua remoção, organização em núcleos de resposta a desastres ou modificação do 

estilo construtivo das moradias nos casos em que não a remoção não seja possível. 

 

CONCLUSÃO 

A abordagem tradicional do poder público não tem sido eficiente na prevenção, na preparação, na resposta 

ou até mesmo na eliminação dos episódios provocados por eventos climáticos extremos, muito pelo 

contrário, por vezes até agravando suas consequências. A dif iculdade de combater as consequências 

negativas geradas pela ocorrência de inundações na cidade, intensificadas pela impermeabilização do solo 

e ocupação de áreas inadequadas, é exemplo do que se af irma. A “artif icialização” da rede natural de 

drenagem (rios, lagos, várzeas, nascentes etc.), através de canalizações, retificações e confinamentos, não 

tem dado conta de eliminar os problemas, mas sim aumentado à frequência de eventos.  

O mapeamento de risco permite que, além das ações e intervenções imediatas e mediatas em áreas mais 

problemáticas, se def ina e priorize as demais etapas nas quais o município deverá atuar em uma gestão 

ambientalmente adequada ao seu meio f ísico, otimizando tempo e recursos e proporcionando melhor 

qualidade de vida a população. A ferramenta utilizada para elaboração do mapa de risco é gratuita, de fácil 

manuseio. Dada à ef icácia que essa ferramenta apresenta, ela torna possível a qualquer município 

estabelecer as áreas prioritárias para atuação na redução dos riscos de desastres, devendo investir na 

apuração de dados confiáveis e informações de qualidade.  
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